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Pós-Graduação em Economia

• Você tem interesse em fazer um Mestrado em Economia?

• Hoje vamos falar um pouco sobre o que é o Mestrado Acadêmico, quem
deve se interessar, a prova da Anpec, quando se deve começar a estudar,
etc…
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O Departamento de Economia
Nossos Objetivos
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Desenvolvimento de pesquisa econômica de
alta qualidade1

Formar quadros qualificados, que atuem na
academia, no setor público ou no setor privado2

Ser um centro de referência no Brasil e na
América Latina3



O Departamento de Economia
Nossos Ingredientes
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Alunos (vocês!)1

Professores, cursos na fronteira2

Bom ambiente para pesquisa: cooperação, 
internacionalização, etc3



O que é o Mestrado Acadêmico?

• É uma oportunidade para o aluno(a) aprofundar o conhecimento
adquirido durante a graduação em Economia.

• Oferece ao aluno(a) uma formação rigorosa em Microeconomia,
Macroeconomia e Econometria.

• Cursos de campo na fronteira do conhecimento.

• Atividade de pesquisa intensa.
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Quem deveria fazer o Mestrado Acadêmico?

• O(A) aluno(a) que gosta de estudar.

• O(A) aluno(a) interessado(a) em aprofundar o seu conhecimento.

• O(A) aluno(a) que quer ser pesquisador(a) e/ou professor(a).

• O(A) aluno(a) que quer aplicar técnicas modernas e avançadas de análise
econômica no mercado privado ou setor público.
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O Mestrado Acadêmico na PUC-Rio
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Políticas Públicas
Próximo slide

01

02

03

Academia
Áureo de Paula, UCL
Rodrigo Adão, Chicago
Filipe Campante, John Hopkins
Renato Gomes, Toulouse
Daniel Haanwickel, UCLA

Bernard Herskovic, UCLA
Joana Naritomi, LSE
Juliana Salomão, Minnesota
Pedro Souza, Queen Mary
Gabriel Ulyssea, UCL

Mercado
Dezenas de ex-alunos atuam como economistas-chefe,
diretores e CEOs de diversas empresas.



8

Ex-alunos e ex-professores do quadro principal que 
ocupam ou ocuparam cargos na diretoria do 
Banco Central do Brasil

André Lara Resende
Francisco Pinto
Pedro Bodin de Moraes
Pedro Malan (presidente e, posteriormente, ministro 
da Fazenda, por oito anos)
Persio Arida (presidente)
Gustavo Franco (presidente)
Demosthenes Madureira do Pinho (presidente)
Francisco Lopes (presidente)
Arminio Fraga (presidente)
Beny Parnes
Ilan Goldfajn (presidente)
Afonso Bevilaqua
Eduardo Loyo
Mario Mesquita
Carlos Viana de Carvalho
Tiago Couto Berriel
João Manoel Pinho de Mello
Fernanda Nechio
Fernanda Guardado

Ex-alunos e ex-professores do quadro principal que 
ocuparam cargos na diretoria do BNDES

Eduardo Modiano (presidente)
Pedro Bodin de Moraes
Luiz Chrysostomo de Oliveira Filho
Persio Arida (presidente)
Elena Landau
Edmar Bacha (presidente)
Laura Passos Domingues
André Lara Resende (presidente)
Vinicius Carrasco
Eliane Lustosa

Ex-alunos e ex-professores do quadro principal que 
ocuparam a presidência do IBGE

Edmar Bacha
Sérgio Besserman Vianna
Wasmalia Bivar

O Mestrado Acadêmico na PUC-Rio



Ex-Alunos Aceitos no Doutorado no Exterior
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2015

Tiago Flórido, Harvard
Cauê Dobbin, Stanford
Carlos Varjão, Stanford

Pedro Veloso, Minnesota
Vitoria R. de Castro, Minnesota

Josue Cox Lescano, NYU
Ricardo Dahis, Northwestern

2016

Pedro Tepedino, MIT
Tomas Guanzirolli, UCLA

Carlos A.B. Idrogo, Princeton
Thiago Scot, UC Berkeley

Vinicius Botelho, Minnesota

2017

Felipe Ruiz Mazin, Penn
Bianca Cecato, UBC
Gustavo Tovar, UBC
André Sztutman, MIT

Matheus de Barros, NYU
Ana Beatriz Pousada, Stanford

Marina Dias, UC Berkeley
Marcos Kiehl Sonnervig, NYU

Pedro Pessoa, UBC

2018

Lucas Mation, Chicago
Roberto H. Rocha, UC Berkeley

Fernando Secco Luci, UBC
Alvaro Cox Lescano, Yale

Bernardo Ribeiro, Yale
Guilherme Silveira, BU 

Rodolfo Dinis Rigato, Harvard

2019

Júlio Mereb, Wisconsin-Madison
Leandro Gomes, Yale

Marcelo Sena, Stanford
Caterina Soto Vieira, LSE
Cézar Zambrano, NYU
Marcela Mello, Harvard

Matheus D’Amico, Rochester
Pedro Ohi, Northwestern

Roberta Tabajara, Columbia

2020

Alex Martinez, MIT
Bernardo Ribeiro, UBC

Carlos Henrique de Brito, UC Davis
Gabriel Ferreira, UC Berkeley

Luiza Kunz Aires, LSE
Marcus Vinícius de Castro, LSE

Roberta Olivieri, Cornell 
Roberto Lee, Yale



Ex-Alunos Aceitos no Doutorado no Exterior
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2021

Arthur Bouchardet, Brown
Arthur Carvalho Brito, Duke

Beatriz Ribeiro, LSE
Davi Doneda, Wisconsin-Madison
Eduardo Leitner, UC San Diego

Lisa Pacheco, LSE
Luiz Guilherme Carpizo, Stanford

Mateus Morais, LSE



Requisitos para o Mestrado na PUC-Rio

• Exame da Anpec
• O processo de admissão ao Mestrado Acadêmico baseia-se tanto na

classificação do(a) candidato(a) no Exame da Anpec como também na análise
do seu pacote de candidatura.

• Análise do Pacote de Candidatura
• Pacote de Candidatura: Histórico Escolar, Currículo e Cartas de Recomendação
• Análise condicional à classificação do(a) candidato(a) no Exame da Anpec.
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O Exame da Anpec

• Objetivo: avaliar a qualificação acadêmica dos candidatos e fornecer aos
centros os resultados da avaliação.
• O exame não é um vestibular: não aprova, nem reprova.
• Apenas classifica os candidatos.
• Não há uma única classificação
• Cada centro usa seu próprio sistema de pesos para calcular a nota média.
• A prova de economia brasileira é tratada de forma diferente por cada um deles e

tem peso zero na PUC-Rio.
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O Exame da Anpec

• Escolha dos centros: o(a) candidato(a) escolhe até 6 (máximo) centros
de preferência.

• Disciplinas: Estatística, Macroeconomia, Matemática, Microeconomia,
Inglês e Economia Brasileira.
• Quem tirar nota acima de 5 na prova de Inglês, está dispensado do exame de

proficiência em língua estrangeira do programa de mestrado.
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O Exame da Anpec

• Formato do Exame: Online (2 dias de provas)
• Economia Brasileira: (a PUC-Rio não considera)

• 1 prova discursiva (1 hora de duração); e
• 1 prova objetiva com 15 questões (2 horas de duração)

• Estatística, Inglês, Macroeconomia, Matemática e Microeconomia:
• Provas objetivas com 15 questões para cada disciplina (2 horas de duração para cada prova)
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O Exame da Anpec

• Sistemática da Prova:
• Questões do Tipo A e B
• Tipo A: composta de até cinco afirmativas, numeradas de 0 a 4. O(A) candidato(a)
deverá indicar quais afirmativas ele considera corretas e quais considera falsas.

• Tipo B: um problema com resposta numérica. Não são oferecidas opções. A resposta
será sempre um número inteiro de 00 a 99.

• Punição: critério de correc ̧ão das questões do TIPO A
• Uma opção marcada erroneamente anula uma opção marcada corretamente.
• Em vista disto, recomenda-se que o candidato assinale apenas aqueles quesitos sobre os
quais tem certeza da resposta.

• O “chute” é severamente punido.
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O Exame da Anpec

• Mais informacões: http://www.anpec.org.br/novosite/br/exame

• Preparação:
• O exame é bastante difícil e exige disciplina de estudo.
• O material exigido foi apresentado ao aluno durante o seu curso de graduação em
Economia.

• É necessário recordar a teoria aprendida e treinar para a prova fazendo vários
exercícios.

• No site da Anpec é possível ter acesso aos exames desde 1990.
• A melhor forma de estudar é fazendo os exercícios das provas dos anos anteriores.
• Para isso, o aluno precisa ter disciplina e foco.
• Estudar e estagiar ao mesmo tempo pode ser muito ruim (não é recomendável).
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Como é o ambiente do Mestrado Acadêmico

Alice Drumond – economista do Itaú Asset Management.

Marcela Mello - doutoranda na Harvard Business School.
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Dúvidas

Coordenação da Graduação
Nathalie Gimenes - ngimenes@econ.puc-rio.br

Coordenação da Pós-Graduação
Leonardo Rezende – lrezende@econ.puc-rio.br
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